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(TRÊS HOMENS, REPRESENTANTES DO MOVIMENTO, E OTAVIO AUGUSTO, OS TRÊS ESTÃO SENTADOS NA MESMA POLTRONA E QUANDO UM FALA OS OUTROS OUVEM ATENTA E APROVATIVAMENTE. OTAVIO AUGUSTO NO COMEÇO ESTÁ SENTADO EM UMA CADEIRA. DEPOIS SE LEVANTA E FICA DE PÉ. OS TRÊS HOMENS ESTÃO VESTIDOS DE TERNO ESCURO E USAM CHAPÉU DE COCO. FUMAM MUITO).
OTÁVIO – Agradeço tudo para falar a verdade, nem sei mesmo se devo agradecer. Mas vocês foram tão gentis. Depois de tudo o que tenho ouvido dizer eu nem acreditava que algum dia  viessem aqui para conversar.

HOMEM UM – Devemos muito a você.

HOMEM DOIS – Mesmo sabendo dos seus erros, a gente não podia deixar de vir.

HOMEM TRÊS – A nossa estima por você é bem grande ainda.

OTÁVIO – Ainda? ... depois de tudo o que fiz?  Ainda gostam de mim?...

HOMEM UM (AOS OUTROS DOIS) – O charme dele é mesmo sensacional.

HOMEM DOIS (A OTÁVIO) – Não vai dizer que você também esqueceu do que ganhou nos anos todos?

HOMEM TRÊS (CONTENDO O RISO) – As pernas mais belas do carnaval de 74.

HOMEM DOIS – Os seus seios.

HOMEM TRÊS – Tavinho, você representou para nós todos o arrojo, a coragem, a inovação.

(OTÁVIO PARECE EXASPERADO. NÃO QUER DAR OUVIDOS AO QUE DIZEM)

HOMEM UM – Você nunca poderá esquecer isto tudo. Está registrado nos jornais e revistas. As estações de TV devem ter os videoteipes.

OTÁVIO – Mas afinal, vocês vieram aqui só para conversar? Querem propor alguma coisa? Estou disposto a ver, talvez a gente pudesse chegar a um acordo.

HOMEM UM – Não temos autoridade para discutir um acordo.

HOMEM DOIS – Não temos autoridade alguma. Não falamos em nomes de ninguém. 

HOMEM TRÊS – Falamos apenas em nosso próprio nome.

OTÁVIO – Não acredito. (ERGUE-SE). Eu já não estou sentindo bem. Todo o pessoal com quem eu me dava agora vira as costas. Falam mal de mim, me ameaçam. E agora vêm vocês e dizem que não trazem nada. Afinal... afinal. Isto significa uma trégua?

HOMEM UM – Você sabe, a gente não é a maioria. Somos os liberais do movimento. O Centro...

HOMEM DOIS (INTERROMPENDO) – O Centro está sempre só.

HOMEM TRÊS – O Centro é em geral silencioso.

OTÁVIO – Vocês sabem que eu tenho recebido avisos...

HOMEM DOIS – E ameaças.

HOMEM TRÊS – É inevitável, com os tipos que entraram no movimento.

HOMEM UM – Sempre fomos por uma melhor seleção.

OTÁVIO – Uns vagabundos, uns verdadeiros filhos da puta. O que estão fazendo entre nós estes safados... Sempre exigi uma certa pureza, uma mor pela humanidade.

HOMEM UM – Mas o seu tempo já terminou. Agora, é este tipo de gente, um tipo meio sem classe...

HOMEM DOIS – Meio? Só meio. Inteiramente sem classe.

HOMEM UM – Tavinho, só queremos que você saiba que não estás sozinho. Se você voltasse, teria todo o nosso apoio para reconstruir o movimento.

HOMEM DOIS – Expulsar os intrusos, aqueles que confundem o nosso movimento com a guerra, com luta indiscriminada contra tudo e contra todos. Volte, Tavinho, e você terá em nós o apoio para a reconstrução.

HOMEM UM – Seremos as pedras da nova estrada.

HOMEM TRÊS – A argamassa das novas paredes.

OTÁVIO – ... Não é possível voltar. A decisão está tomada, a sorte está lançada, o caminho está traçado. É agora ou nunca. Não posso voltar atrás.

HOMEM UM – Então não poderemos fazer nada.

HOMEM DOIS – Lavamos as nossas mãos.

HOMEM TRÊS – Lavamos as mãos e depois pingamos lavanda em cada ponta de dedo. Como depois de comidas gosmentas e de cheiro forte.

HOMEM UM – O seu cheiro é muito forte, Tavinho. A nossa presença aqui será detectada e pagaremos caro por isto. Nossas famílias pagarão muito caro. Nossa posição no movimento ficará abalada.

HOMEM DOIS – É nosso último apelo. Volte, Tavinho.

OTÁVIO – Eu não me chamo Otávio Augusto... Não volto atrás. Estou certo de que faço a coisa certa. Estou feliz com a minha decisão. Cansei, minha gente, cansei de dar o rabo, de ficar andando pelas ruas do centro em busca de tarados, de marinheiros abstêmios, de senhores pais de família com vícios inconfessáveis, de rapazes imberbes que estejam a fim de provar a sua masculinidade. Cansei de chupar cacetes nos terrenos baldios e de lambuzar de porra a minha cara. Olhem para a minha cara, senhores. Eu sou um tipo belo e macho, meu lugar é no leito das donzelas, das garotas sofisticadas de Ipanema, das princesas inocentes de Madureira.

HOMEM UM – A boneca endoidou.

HOMEM DOIS – Como aconteceu tudo isto, Tavinho? Assim, assim de repente.

OTÁVIO – De repente. De um dia para outro, acordei e pensava diferente. Fui dormir crente e acordei descrente.

HOMEM TRÊS – O tempo lhe mostrará que você está errado.

HOMEM UM – Que absurdo, meu Deus. Você negou todas as nossas convicções. A forma de amor mais pura, anônima, que se dá sem nada querer em troca.

HOMEM DOIS – Um sacrilégio.

OTÁVIO – Mudei, meus amigos, mudei. Agora sou outro. Já não falo de mim no “sexo” feminino. Não digo mais: a boneca não quer, a boneca está linda, a bicha está cansada. Agora, sou o que sou. o que minha mãe sempre quis que eu fosse: Otávio Augusto. Otávio Augusto. Fico horas e horas diante do espelho olhando com toda alegria e admiração para o meu pau, para os meus músculos, para estas cadeiras que não rebolam mais, para estes lábios que não beijarão mais lábios bigodudos.

(ENTRA CLARINHA. VEM VESTIDA COMO UMA VERDADEIRA BANDOLEIRA: ROUPA DE COURO, BOTAS. UM ROSTO MUITO PINTADO).

CLARINHA (AGARRANDO OTÁVIO) – Tavinho, meu amor (DÁ-LHE UM BEIJO NA BOCA). Meu tesãozinho gostoso. Dá um beijinho gostoso na sua fofinha. (ELA SE ESFREGA NELE, QUE QUASE DESAPARECE DIANTE DE TANTO ARDOR E TANTO CALOR). A tua fofinha quase foi pega. Os canas lá da Vieira Souto estão bravos hoje. Me salve, amor, me lambe.

2 º  Ato

Tavinho e o travesti Gildete  num casamento em escombros. Apenas um filho pode salvá-los. Tavinho não consegue integrar-se no trabalho comum de gerente de uma casa de material de construção e Gildete não que trabalhar pois acha que deve ser uma mulher caseira. Tavinho começa também a ficar transtornado com o poder estabelecido no país. Mas não vê a miséria reinante, apenas a repressão sexual que marca os corpos. Os seus colegas gays procuram-no para reorganizar o movimento, mas ele agora parece um “vramério”
: seu objetivo é derrotar o sistema. Primeiros sinais de que pretende matar o presidente e desta maneira tornar o país uma nação adulta (um país só se torna grande quando se mata o seu presidente).


(ELA SE AGARRA EM OTÁVIO, QUE NÃO PARECE EMBARAÇADO COM O FUROR DOS  ABRAÇOS E DOS CARINHOS.  OS TRÊS HOMENS OLHAM ATÔNITOS E ACENDEM QUASE SIMULTANEAMENTE OS SEUS CIGARROS).

OTÁVIO – Esta é Clarinha, minha noiva.

CLARINHA – Oi, turma. Tudo OK com vocês? A barra está pesada lá fora. Uma blitz contra a prostituição feminina. Só deixaram os travestis. 

HOMEM UM – Muito prazer, minha senhora.

HOMEN DOIS – Quer dizer que a senhora é puta?

CLARINHA – Putíssima. Se conseguisse, seria mais puta ainda. Mas tudo tem seus limites. 

HOMEM TRÊS – Imagino que a senhora imagina o que a gente está imaginando. 

CLARINHA – É claro, meu bem. (VAI ATÉ ELE E PASSA A MÃO EM SUA CABEÇA). Meu queridinho, a gente entende ou não entende.  Agora sou eu a dona do coração do Tavinho e ele vai deixar esta bichice toda para se dedicar a nossa vida, ao nosso amor e ao nosso lar.

HOMEM TRÊS – Lar? Home sweet home, lar, doce lar. Não basta abandonar o movimento? Também quer levar a traição a este ponto? Um lar, horas de beijar, ter crianças, criadas e toda a parafernália que torna impotente um ser humano? 

OTÁVIO – Não faço por menos, meu bem. Eu quero ir fundo. Abandonei o passado e agora entro fundo neste futuro róseo que é a vida conjugal, condições e prestações. O ritual da manhã, a boca imunda de café e os beijos na despedida, e até ---

CLARINHA – O adultério. 

OTÁVIO – Algum dia chegamos lá. Poderei ter amantes e até uma segunda família. E até a coragem de ter outro lar, um segundo lar. Outros filhos que não conhecerão os filhos que terei com Clarinha.

HOMEM DOIS – Mas isto é artificial. (LEVANTA-SE). Escuta aqui, Tavinho, escuta, meu amor, meu tesão que mudou de idéia.  Você acha que alguém no mundo dos héteros planeja as coisas deste jeito? Tudo isso acontece sem querer, sem planejar, como uma tragédia. As coisas vão decaindo: a mulher engorda, envelhece, fica desinteressante. Aí o homem se interessa por sua secretária ou pela recepcionista, come ela e aí vai afundando no poço.  Em primeiro lugar, o amor. Depois os presentinhos idiotas. Até que chega o dia da fatalidade: um filho adulterino. (LONGA PAUSA. CLARINHA E OTÁVIO ABRAÇAM-SE ATEMORIZADOS).  Até que o inevitável acontece. 

CLARINHA – Num agüento mais, num posso esperar mais. Temos de casar logo.

(OS HOMENS UM E TRÊS TAMBÉM SE LEVANTAM).

HOMEM UM – Está bem. Deixamos vocês em paz para curtir  este amor enlouquecido. (A OTÁVIO). Agora entendo tudo, Otávio, você perdeu o juízo, perdeu o senso.

HOMEM TRÊS – Ora, direis, ouvir camelas, por certo perdeste  a sela.  

CLARINHA – Uma camela, sim. Sou uma camela, e a minha espinha se quebrará quando eu tiver um monte de filhos e Tavinho tiver outros lares distantes e estranhos.  Quem nasce para  a dor, tem de viver o pavor.

HOMEM UM – Afinal, quem sois, oh, Clarinha, quem assim fala não pode ser uma profissional do corpo e dos gozos comerciais.

HOMEM DOIS – Algum dia, Otávio, você vai conhecer os segredos desta mulher. Porque as mulheres sempre têm alguma coisa escondida que só revelam quando estão morrendo ou quando suspiram de emoção e de tesão à beira da cova de seus maridos. 

CLARINHA (DESCONCERTADA) – Não tenho segredo algum. Não acredita neles, Tavinho.

OTÁVIO – O único segredo que você tem é a grandeza do seu amor por mim, que eu nunca saberei. 

HOMEM DOIS – Estamos indo. Desistimos. Otávio, você é um caso perdido, mas não diga que não avisamos. Viemos aqui com as melhores intenções.

HOMEM UM – Você nos humilha com tudo isto que vemos.

OTÁVIO – Tudo o quê?  Clarinha? Sim, ela é o sinal de minha nova existência desta ida sem volta.

( Um dos nomes literários adotados por Luciano Zajdsznajder.


� Palavra ilegível no original.
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